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Projetos 
provocam 
polêmica 
na Câmara
Propostas permitiriam 
que os subsídios dos 
agentes políticos fossem 
reajustados mesmo após 
as eleições | Página 6

Papai Noel venezuelano visita caseiro em 
outubro com Fiat Strada por R$ 15 mil
O ‘Bom Velhinho’ ainda facilitaria o pagamento do utilitário 2023, com uma entrada de 
três mil reais e o restante em módicas parcelas em 48 meses. Ho-ho-ho! | Página 3

FANTOCHES PARA MAIS DE 500 CRIANÇAS. Nesta quarta-feira (23) o projeto ‘Encantando com 
Fantoches’ encerrou a temporada de 2024 depois de divertir, alegrar e mexer com a imaginação de 
mais de 500 crianças. A última apresentação do ano ocorreu na escola municipal Maria Aparecida 
Fernandes Leite (Bom Retiro). O projeto é uma criação da profª Sonia Jaqueline e mantido por ela e 
sua família. ‘Encantando com Fantoches’ é uma iniciativa premiada pela Lei Paulo Gustavo | Página 12

CONTRA A PÓLIO. A Câmara aprovou nesta 
semana o projeto que cria o ‘Rotary Day’ em 
Porto Feliz, um dia dedicado à conscientização 
sobre a importância da vacina contra a 
poliomielite | Página 7

ESTAÇÃO ATINGIDA. O temporal desta quinta-feira (24) danificou o telhado da Estação das Artes Dona 
Assumpta Luzia Marchesoni Rogado (Centro). Na manhã da sexta-feira uma equipe da Prefeitura iniciou os reparos. 
A região de Sorocaba recebeu o maior volume de chuva em todo o Estado, 111 milímetros. Porto Feliz escapou 
praticamente ilesa de mais um evento climático extremo que levou destruição a vários municípios da região.

A CHUVA ATRAPALHOU. Por causa dela o 
último dia do Festival de Teatro de Rua teve 
de ser cancelado e quatro apresentações, 
transferidas para este sábado (26) | Página 10

PREVENÇÃO. As chuvas cada vez mais intensas colocam à prova a infraestrutura da cidade. A 
Prefeitura tem um programa de substituição de pontes de madeira na zona rural por pontes de 
aduelas. Nesta semana as obras eram realizadas no bairro Caiacatinga | Página 5

Professora Heloisa Machado

Roberto Prestes

Secretaria de Comunicação

Divulgação Assessoria de imprensa | Câmara
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A foto que ilustra esta crô-
nica mostra a antiga fa-
chada do atual prédio 

da Autoescola e Despachante 
Monteiro na década de 1980. 
Naquela época o saudoso e 
muito querido amigo Antônio 
Monteiro Júnior (Totinho) man-
tinha anexa ao prédio a empresa 
Porto Feliz Vídeo e promovia a 
locação das fitas dos maiores 
lançamentos cinematográficos.

Videolocadora — nome fe-
minino —, era a denominação 
que se dava ao estabelecimento 
comercial que alugava filmes 
e outros conteúdos tais como 
vídeos, programas de televisão 
pré-gravados e jogos eletrôni-
cos. As videolocadoras, também 
conhecidas como videoclubes, 
costumavam celebrar acordos 
com os clientes por meio de 
contratos de locação que podiam 
ser implícitos ou escritos. 

A primeira videolocadora 
brasileira foi a Disk Filmes, que 
surgiu na cidade de São Paulo 
no ano de 1977. Atualmente 
as videolocadoras, que tanto 
sucesso fizeram, são conside-
radas um negócio em extinção 
devido ao avanço tecnológico e 
à popularização dos serviços de 
streaming. 

Revestida dos encantos da 
sua época, a Porto Feliz Vídeo 
contava com a comunicabilida-
de, inteligência e criatividade do 
saudoso Totinho, que premiava 
os clientes que alugassem dois 
ou mais filmes com uma garrafa 
de refrigerante Brahma. Impor-
tante ressaltar que o prédio da 
foto, antes de ser transformado 
em autoescola e videolocadora, 
foi casa de residência da famí-
lia do Sr. Vicente Palma, que 
era revendedor dos produtos 
Brahma em Porto Feliz e região, 
e mantinha um depósito de 

A Antiga Videolocadora do Totinho

Acervo do Professor Roberto Prestes de Souza

Hoje em dia a expressão 
em inglês fake news é 
amplamente usada. No 

entanto, há coisa de poucos 
anos, esse termo ainda não havia 
adquirido a notoriedade de uso 
que goza atualmente. Naquela 
época, a palavra mais comum 
para designar uma difusão da 
mentira era boato.

Vemos que o boato esteve 
presente em diversas opor-
tunidades de nossa História. 
Durante a Revolução de 1932, 
em que São Paulo se levantou 
contra o governo federal de 
Getúlio em prol da promulgação 
de uma Constituição, havia os 
chamados boateiros, divulga-
dores de falsas notícias com o 
intuito de arrefecer os ânimos 
dos revolucionários paulistas. 
Neste Estado de São Paulo, os 
boateiros pegos em flagrante 
eram presos.

Às vezes o boato se confunde 
com a fofoca. Essa última, no 
entanto, não necessariamente 
está vinculada à falsidade da 
informação, embora comumente 
se utilize do exagero. Fulana já 
se casou 14 vezes... Na realida-
de, foram apenas cinco vezes.

Em 1830 começou a circular 
um boato na Província de São 
Paulo, dando conta de que a 
Constituição da Monarquia, ou-
torgada em 1824, seria anulada 
e o país seria regido sob a forma 
Absolutista de concentração de 
poderes. Isso fazia parte de uma 
campanha de desmoralização da 
figura do Imperador Dom Pedro 
I. Aparentemente, ao desgaste 
político do imperador (como os 
gastos excessivos e desneces-
sários para a manutenção da 
Guerra da Cisplatina) somou-
-se o receio de que ele pudesse 
assumir o trono de Portugal, 
quando da ausência de seu pai, 

convertendo o Brasil novamente 
numa colônia.

Diante dessa perspectiva, 
grupos políticos pretendiam 
livrar-se do imperador e, assim, 
garantir a independência do 
Brasil. Pois os porto-felicenses, 
ao se depararem com o boato, 
reagiram. O episódio foi descrito 
no jornal A Aurora Fluminen-
se, edição de 16 de junho de 
1830. Diz a reportagem:

Para darmos a idéa do 
espirito publico nas províncias 
e da firme resolução, em 
que estão os Brasileiros, de 
manterem a todo o custo a 
sua Constituição e Instituições 
livres, referiremos hum 
acontecimento, que ocorreu 
há pouco na Villa de Porto 
feliz, província de S. Paulo. 
Tinhão alli circulado por vezes 
boatos de que se projectava 
proclamar o absolutismo e os 
receios, que pozerão alerta 
os Brasileiros em todo os 
ângulos do Império, produzião 
igual resultado entre os bons 
habitantes de Porto feliz. 
Nesta disposição dos ânimos, 
succedeu que chegasse o 
Correio que costuma levar 
da Corte, e da Capital os 
periódicos e cartas, e que não 
trouxesse nem cartas nem 
Periódicos: tudo se inquietou...

Após os Correios não terem 
entregue cartas e nem jornais 
naquele dia, os porto-felicenses 
julgaram que algo grave hou-
vesse ocorrido. Com isso, a cir-
culação de boatos foi como fogo 
sobre lenha seca, espalhando-se 
de tal maneira que ferveu os âni-
mos dos habitantes da cidade. 
Ainda de acordo com o jornal:

...; julgou-se que algum 
rompimento da facção 
absolutista havia dado 
lugar a esta interrupção 

das communicações, e no 
mesmo instante começou 
o povo a acudir das suas 
Fazendas, e Rossas, a armar-
se, preparando-se para 
defenderem suas liberdades. 
Enviarão-se logo mensageiros 
a Itú (cabeça da Comarca) 
para se informarem do que 
havia, bem como do animo 
em que estavão aqueles 
moradores: e foi então que 
se soube que hum engano 
occasionara tudo, e que hum 
pedestre dalli sahira a toda a 
pressa com a malla de Porto 
feliz. 

A mala do Correio demorou 
a chegar a Porto Feliz e isso já 
foi causa suficiente para que os 
boatos se proliferassem até o 
esclarecimento dos fatos:

Desvanecidos os receios notou 
se que no meio de tudo não 
houvera hum insulto a pessoa 
alguma, e que fora admirável 
a unanimidade de vontades, 
quando se tratava de peleijar 
pela causa da pátria e dos 
direitos da Nação.

O texto termina chamando à 
razão os que ainda acreditavam 
na possibilidade de o Brasil 
tornar-se uma monarquia ab-
solutista. A conjuntura daquela 
época não permitia mais que 
tal fato pudesse ocorrer. Ainda 
assim, houve quem acreditasse 
nos boatos...

Sendo esta a natural tendência 
dos espíritos no Brasil; sendo a 
que nos mostrão tantos factos, 
que todos os dias aparecem 
n’uma, e n’outra Província; 
como podem os escravos nutrir 
ainda absurdas esperanças, 
de que há de tornar o velho 
regimen, e porque não se 
desenganão de que não hão-
de mais saborear as cebolas do 
Egypto?

Boatos em 1830

bebidas na Rua Bandeirantes, 
ao lado de um barracão que foi 
sede da antiga Rádio Emissora 
Portofelicense. 

Destaque-se que, por algum 
tempo, a Porto Feliz Video foi 
dirigida pela Sra. Neide Rinck 
Monteiro, depois do seu casa-
mento com Antônio Monteiro 
Júnior (Totinho), até que viesse 
o nascimento da primeira filha 

do casal. O majestoso prédio da 
foto também abrigava o Escri-
tório Despachante Monteiro, 
dirigido pelo saudoso Antônio 
Monteiro (Tote), que além de 
professor nos antigos cursos de 
admissão ao ginásio, também foi 
atleta profissional da Associa-
ção Atlética Portofelicense nos 
campeonatos promovidos pela 
Federação Paulista de Futebol.

O belo prédio da foto com sua 
nova e moderna fachada, conti-
nua abrigando a Autoescola e o 
Escritório Despachante Montei-
ro, sob a competente direção das 
irmãs Kadine Rinck Monteiro e 
Juliana Rinck Monteiro, filhas 
de Totinho e Neide. Afinal de 
contas, a qualidade deixa mar-
cas no tempo. Dos antigos mo-
mentos nos resta a saudade que 

mora na alma e que não se curva 
à ação implacável do tempo, que 
não para no porto, não apita na 
curva e não espera ninguém! 

Salve Terra das Monções / 
Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza 
do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador e 

colaborador da TRIBUNA

Em suma, os boatos que 
circularam em 1830 em Porto 
Feliz revelam não apenas a 
fragilidade da comunicação na 
época, mas também o poder da 
desinformação em mobilizar e 
unificar a população em torno de 
suas crenças e temores. A res-
posta coletiva diante da incerte-
za demonstrou a determinação 
dos brasileiros em defender suas 
liberdades e direitos, refletindo 

uma realidade que persiste até 
os dias atuais. Assim, a história 
dos boatos nos lembra da impor-
tância de discernir a verdade em 
meio à turbulência informativa, 
alertando-nos sobre como a ma-
nipulação da informação pode 
moldar a percepção pública e 
influenciar decisões cruciais.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

A AURORA FLUMINENSE. Um raro exemplar do ‘jornal 
político e literário’

Reprodução

BELO CASARÃO. Antes de se tornar um ponto comercial, ele foi a moradia da família de Vicente Palma
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HB20 AUTOMATICO
Impecável. 13/14 -prata 1.6 -Premium 

completo, c/ 153.000km. R$ 50.000. Tratar:  
(11)-9-9907-0885 (WhatsApp).

VENDO

Verificando as 
vendas da se-
mana e o que 
havia no esto-

que, a equipe do super-
mercado deu pela falta 
de certos produtos. Os 
produtos eram carne, na 
maioria de cortes nobres.

O gerente do super-
mercado pediu ajuda da 
equipe de Prevenção de 
Perdas. E o que a equipe 
descobriu foi surpre-
endente. O autor dos 
furtos foi autuado em 
flagrante.

Gourmet
Em seu depoimento à 

Polícia Civil, o gerente 
não disse há quanto tem-
po vinha encontrando 
“divergências na apura-
ção semanal do inventá-
rio do setor do açougue”. 
Estavam sumindo “prin-
cipalmente as carnes no-
bres” — disse o gerente.

A equipe de Preven-
ção de Perdas entrou em 
ação e passou a analisar 
as imagens de vídeo gra-
vadas pelas câmeras de 
segurança. Segundo o 
coordenador de Preven-
ção de Perdas, os vídeos 
mostraram o responsá-
vel pelos furtos.

PM em ação  
Um ajudante do açou-

gue escondia as peças 
de carne sob as roupas. 
Depois, ia até o vestiário 
e guardava os produtos 
em sua bolsa. A bolsa 
ficava à salvo num ar-
mário.

Na noite desta quar-
ta-feira (23), por volta 
das 20h35, a equipe do 
supermercado viu o aju-
dante repetir o furto. 
Ele retirou da câmara 
fria uma peça de car-
ne pesando 4,6 quilos e 
escondeu-a na bolsa.

A Polícia Militar foi 
chamada. A equipe que 

atendeu a ocorrência ou-
viu o relato das vítimas 
e deu voz de prisão ao 
ajudante. A peça furtada 
na quarta-feira custava 
R$ 230, mas as perdas 
da semana já somavam 
R$ 2.580. O ajudante 
foi acusado de ter fur-
tado cerca de 35 quilos 
de carnes nobres nesse 
período.

Calado
O homem de 36 anos 

foi autuado em flagran-
te por furto qualificado 
(com abuso de confiança, 
ou mediante fraude, es-
calada ou destreza). In-
terrogado pelo escrivão 
de polícia Nilson Carrea 
Júnior, o suspeito usou 
do direito de permane-
cer calado.

Sua audiência de cus-
tódia ocorreu na quinta-
-feira (24) na 2ª Vara 
da Comarca. A juíza de 
Direito Raisa Alcânta-
ra Cruvinel Schneider 
homologou o flagrante 
e concedeu ao autuado o 
direito de responder ao 
processo em liberdade.

“Ressalte-se que o 
preso declinou residên-
cia fixa no ‘distrito da 
culpa’, afirmou ter ocu-
pação lícita e não ostenta 
registros criminais que 
permitam a conclusão 
de se tratar de pessoa 
que pode colocar em 
risco a ordem pública”, 
escreveu a juíza em sua 
decisão.

“Em suma, não há 
informações que possam 
evidenciar a periculosi-
dade concreta do indicia-
do a ponto de justificar a 
aplicação da medida ex-
trema da prisão preven-
tiva, inexistindo, portan-
to, risco concreto de que 
o seu retorno social ao 
convívio social causará 
perigo à ordem pública”, 
entendeu a juíza.

A 
lei diz que o 
jovem de 24 
anos é reinci-
dente específi-
co. No popular, 

dizemos que ele é useiro e 
vezeiro na prática do trá-
fico de drogas — ou pelo 
menos tem o péssimo há-
bito de ser constantemen-
te autuado em flagrante.

Senão, vejamos. Rober-
to da Silva Nascimento 
foi autuado em flagrante 
por tráfico no dia 15 de 
janeiro último e ganhou 
do Judiciário o benefício 
de responder ao processo 
em liberdade.

Ele não perdeu tempo e 
no dia seguinte, 16 de ja-
neiro, foi autuado de novo 
pelo mesmo tipo de crime. 
Da segunda vez teve a pri-
são preventiva decretada 
e permanecer atrás das 
grades até outubro.

No último domingo 
(20), mais uma vez, foi 
pego com drogas. Foi o 
3º flagrante do ano. Com 
certeza não foi o recorde 
do município, mas chegou 
perto.

Domingo à tarde
A tarde de domingo já 

estava terminando quan-
do a Ronda Ostensiva Mu-
nicipal (ROMU) chegou à 
rua Homero Ambrósio. 
Num ponto daquela rua 
de Vila Angélica costuma 
ocorrer a venda de drogas.

Por volta das 17h40, a 
equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal 
viu um jovem agachado, 
mexendo numa telha que 
estava no chão. O compor-
tamento  do rapaz desper-
tou suspeitas nos GCMs, 
que decidiriam abordá-lo.

Pochete
Numa pochete presa 

ao corpo do suspeito os 
guardas encontraram 14 
porções de maconha e R$ 
40 em diversas cédulas. 
Informalmente, o jovem 

Jovem é autuado pela 3ª 
vez neste ano por tráfico de 
drogas, e agora foi preso
Em janeiro, ele saiu em liberdade provisória num dia 
e foi autuado em flagrante de novo no dia seguinte

disse que “os caras pedi-
ram para ele guardar as 
porções embaixo da telha 
e que ele iria fumar uma 
delas”. Os guardas que-
riam saber quem eram os 
caras e o rapaz respondeu 
que não sabia.

O delegado de Polícia 
Civil responsável pelo 
plantão, Felipe Augusto 
Vicentin Ferrero Salla, 
determinou que o jovem 
fosse autuado em flagran-
te por tráfico de drogas. O 
autuado usou do direito de 
permanecer calado ao ser 
interrogado pelo escrivão 
de polícia Nilson Carrea 
Júnior.

Audiência
O juiz de Direito da 1ª 

Vara da Comarca, Diogo 
da Silva Castro, homolo-
gou o flagrante na audiên-
cia de custódia realizada 
na tarde desta segunda-
-feira (21). 

O juiz transformou o 
flagrante em prisão pre-

ventiva argumentando 
que ela, “neste caso, é 
imperativa como garantia 
da ordem pública, conside-
rando a circunstância do 
caso concreto, tendo em 
vista a quantidade de dro-

gas e valores encontrados 
com o custodiado, além de 
o mesmo ser reincidente 
específico, evidenciando 
que medidas cautelares 
diferentes da prisão não 
seriam suficientes”.

ROMU EM 
AÇÃO. 
A equipe 
suspeitou 
quando viu o 
rapaz mexendo 
numa telha 
que estava no 
chão de um 
local conhecido 
pelo tráfico de 
drogas

A Guarda Civil 
Municipal che-
gou  bem na 
hora em que o 

rapaz pretendia sair com 
sua moto. Ou melhor 
dizendo, a moto de outra 
pessoa já que a Honda 
CG 125 Fan era produto 
de furto.

O suspeito conseguiu 
fugir, mas a moto foi 
apreendida para ser 
devolvida ao dono. O 
motoboy teve a CG fur-
tada em Sorocaba uma 
semana antes.

Vila Angélica
No meio da tarde des-

ta quarta-feira (23), uma 
equipe da GCM fazia o 
patrulhamento de ro-
tina em Vila Angélica. 
Por volta das 14h40, ao 
chegar à rua Francisco 
Gomes de Toledo, os 
guardas viram um rapaz 
perto da moto.

Ao perceber que a 
viatura de aproximava, 

ele desistiu de subir 
na moto e saiu corren-
do na direção oposta. 
Como levava boa van-
tagem, conseguiu fugir 
antes que os GCMs 
tivessem tempo de se 
aproximar.

Zona norte
Logo de cara eles 

constataram que a pla-
ca da CG não pertencia 
àquele veículo. Pelas 
numerações do chassi e 
do motor, os guardas en-
contraram uma queixa 
de furto. O crime tinha 
acontecido em Sorocaba 
na terça-feira 15.

A vítima, um moto-
boy de 23 anos, foi a um 
estúdio de tatuagem no 
Jardim São Guilher-
me I (zona norte de So-
rocaba). Estacionou a 
moto modelo 2008 na rua 
Pedro Carrasco Mon-
talban, foi fazer uma 
tatuagem e só descobriu 
o furto horas depois.

GCM recupera 
moto furtada 
em Sorocaba

Ajudante furta 
carne, mas só 
cortes nobres

VENEZUELA n O homem 
de 43 anos, por algum 
tempo, pensou que 
estava na Venezuela 
e que o Natal havia 
chegado mais cedo, em 
outubro. Ele encontrou 
um Fiat Strada Volcano 
2023 pela ninharia de R$ 
15 mil. E mais: poderia 
parcelar aquela quantia 
em 48 vezes! No Brasil 
e sem a ajuda de Papai 
Noel, um veículo daquela 
marca e modelo custa 
em torno de R$ 108 
mil segundo a Tabela 
FIPE. O caseiro, sem 
desconfiar de nada, 
acreditou no suposto 
vendedor que conheceu 
por meio das redes 
sociais e disparou um 
Pix de R$ 3 mil para a 
conta-corrente indicada. 
Depois de transferir a 
“entrada” do veículo, não 
conseguiu mais falar com 
o vendedor. Nem com o 
vendedor nem com Papai 
Noel.
CARTÃO n Se você acha 
que as vítimas de golpe 
são muito ingênuas, veja 
o caso de um policial 
militar que passou seus 
dados pessoais, números 
de documentos e até 
fez uma selfie. O PM 

recebeu pelo WhatsApp a 
oferta de um “cartão de 
benefícios”. Como o valor 
do cartão era compatível 
com os preços de 
mercado, não suspeitou 
de nada. Prestou todas as 
informações solicitadas e 
só percebeu que estava 
caindo num golpe quando 
a operadora do tal cartão 
começou a pedir dinheiro. 
Aí já era tarde demais: os 
golpistas já tinham todas 
as informações e até o 
reconhecimento facial 
da vítima. O PM prestou 
queixa na terça-feira (22) 
e aguarda para descobrir 
o que os criminosos 
irão fazer com os dados 
obtidos.
EMPRÉSTIMO n Este 
golpe foi mais tradicional. 
A cliente de 84 anos 
recebeu um telefonema 
do Bradesco. Ela tinha de 
ir à agência para atualizar 
seu cadastro. Mas para 
adiantar o expediente, 
o banco pediu dados 
pessoais e número de 
cartão. Quando a filha 
da vítima foi ao banco, 
encontrou um empréstimo 
de R$ 1.700 feito no 
nome da mãe. O dinheiro, 
claro, já tinha saído da 
conta nas asas do Pix.

Guarda Civil Municipal | reprodução
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O
bedecendo a 
uma ordem 
judicial, a 
Prefeitura 
suspendeu 
o concurso 

público para admissão 
de novos guardas civis 
municipais. A anulação 
do concurso foi pedida 
pelo Ministério Público da 
Comarca.

Em nota divulgada nes-
ta semana, a Prefeitura 
manifestou-se sobre o 
caso. “Dessa forma” — diz 
um trecho da nota —, “o 
município está impedido 
de prosseguir com todos 
os atos relacionados à 
conclusão do certame, tais 
como convocação, curso 
de formação, provimento 
e nomeação aos cargos 
vagos e encerramento do 
certame, até o julgamen-
to definitivo da presente 
ação.”

Liminar
A petição foi protoco-

lada no último dia 14 pela 
1ª Promotora de Justiça 
da Comarca, Anna Rúbia 
Nogueira de Santana. Ela 
pediu que o concurso fosse 
suspenso liminarmente 
— ou seja, antes mesmo 
de o mérito da ação ser 
julgado.

Dois dias depois, em 
16 de outubro, o juiz de 
Direito da 1ª Vara, Diogo 
da Silva Castro, conce-
deu a medida liminar. Ele 
também determinou que 
a Prefeitura, no prazo de 
cinco dias, divulgasse a 
decisão da suspensão do 
certame “no Diário Ofi-
cial, em sua página oficial 
na internet e em suas re-
des sociais (notadamente 
Facebook e Instagram), 
a fim de que dela tomem 
conhecimento os candi-
datos que participaram 
do Concurso Público n.º 
004/2023 – Guarda Civil 
Municipal”.

Desde fevereiro
Não é de agora que o 

concurso vem sendo con-
testado pelo Ministério 
Público. Em fevereiro 

deste ano o Procurador-
-Geral de Justiça, Mário 
Luiz Sarrubbo, propôs 
ao Tribunal de Justiça do 
Estado uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) contra o edital de 
concurso da CGM publica-
do pela Prefeitura naquele 
mês.

A Procuradoria — o 
Ministério Público em 
nível estadual — insurgiu-
-se contra duas exigências 
presentes no edital, altura 
mínima e idade máxima. 
Estas exigências violavam 
os artigos 111 e 115 da 
Constituição Estadual, 
alegou Sarrubbo.

As condições de altura e 
idade constam do Estatu-
to da GCM porto-felicense 
(Lei Complementar nº 
179, de 25 de fevereiro de 
2016) e foram usadas no 
edital do concurso.

Dá para achar
“Por mais graves e exi-

gentes sejam as funções 
desempenhadas por tal 
agente, tanto do ponto 
de vista emocional, físico, 
psicológico e intelectu-
al, mostra-se razoável 
asseverar que em faixa 
etária superior ao limite 
escolhido pelo legislador 
municipal será possível 
encontrar pessoas aptas 
ao desempenho do cargo 
em comento”, argumentou 
o Procurador Geral de 
Justiça.

“O mesmo raciocínio 
se aplica quanto à ou-
tra restrição legal, afinal 
apresenta-se também ra-
zoável afirmar que com 
altura inferior ao limite 
eleito pelo legislador co-
munal será possível en-
contrar pessoas aptas ao 
desempenho do cargo em 
comento”, argumentou 
Sarrubbo.

Órgão Especial
A ADI foi julgada pelo 

Órgão Especial do Tribu-
nal de Justiça. Formado 
por 25 desembargadores 
[juízes estaduais], o Ór-
gão Especial tem, entre 
outras atribuições, julgar 

as ações de inconstitucio-
nalidade.

A sessão ocorreu em 24 
de julho e o julgamento 
não foi unânime. O relator 
desta ADI foi o desembar-
gador Campos Mello, que 
seguiu o entendimento do 
Ministério Público. Dois 
desembargadores (Lu-
ciana Bresciani e Carlos 
Monnerat) discordaram 
do relator e apresentaram 
suas próprias declarações.

No final, alguns artigos 
do Estatuto da GCM e o 
edital do concurso foram 
considerados inconstitu-
cionais. Um dos pontos 
destacados no voto do re-
lator diz respeito à altura 
mínima, que nas Forças 
Armadas é de 1m60 para 
homens e 1m55 para mu-
lheres, enquanto Porto 
Feliz exigia 1m65 para 
homens e 1m60 para mu-
lheres. 

Sem mulher
Segundo a 1ª Promoto-

ra Nogueira de Santana, a 
Prefeitura ignorou a deci-
são do Tribunal de Justiça 
e deu prosseguimento 
ao concurso público. “O 
Ente Municipal deu pros-
seguimento ao certame, 
ignorando a declaração de 
inconstitucionalidade dos 
dispositivos, pelo que se 
faz necessária a nulidade 
do concurso, pois fundado 
em critérios de seleção 
reconhecidamente nulos”, 
diz um trecho da petição.

Para o Ministério Públi-
co da Comarca, a Prefei-
tura também discriminou 
os candidatos por gênero. 
“Em 24 de fevereiro de 
2024, apenas 40 candida-
tos homens foram con-
vocados para a segunda 
fase [do concurso]. Ne-
nhuma candidata do sexo 
feminino foi chamada, 
em que pese se tratasse 
de concurso para o pre-
enchimento do cadastro 
de reservas”, destaca a 
promotora.

‘Fatiado’
A representante do Mi-

nistério Público também 

questionou a forma como 
o concurso foi realizado, 
em três etapas — para ela, 
“de forma fatiada e com 
intervalo de tempo consi-
derável, a comprometer a 
isonomia”.

“Outra questão preo-
cupante” — prossegue a 
promotora — “se refere 
ao fato do edital não trazer 
qualquer critério objetivo 
para o cômputo do número 
de participantes que avan-
çariam a cada etapa, cuja 
convocação é deixada ao 
arbítrio da Administração 
Pública, sem a previsão de 
qualquer requisito.”

Igualdade
Lembrando os princí-

pios previstos pela Cons-
tituição Federal de lega-
lidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade 
e eficiência, a promotora 
completa: “Isso signifi-
ca, em apertada sínte-
se, que, para atingir o 
seu objetivo final, que é 
identificar os candidatos 
mais capacitados para o 
exercício do cargo ou em-
prego público em disputa, 
com bom aproveitamento 
dos recursos disponíveis 
(princípio da eficiência), 
a competição deve se dar 
em igualdade de condições 
para todos os concorren-
tes, sem benefício ou pre-
juízo a qualquer pessoa 
(princípios da impesso-
alidade e moralidade) e 
atingir o maior número 
possível de interessados 
(princípio da publicidade), 
com observância das nor-
mas vigentes (princípio da 
legalidade)”

Decisão
Os argumentos conven-

ceram o juiz de Direito 
da 1ª Vara. “Suspender o 
certame é a decisão mais 
acertada, notadamen-
te para se evitar gastos 
desnecessários ao poder 
público com a realização 
dos treinamentos dos can-
didatos que tenham sido 
nomeados ao arrepio dos 
ditames constitucionais 
que regulam a matéria, 

EM JULHO. O Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Estado julgou inconstitucionais algumas exigências do concurso para a Guarda Civil Municipal de Porto Feliz; a decisão da 
instância que reúne 25 desembargadores [juízes estaduais] não foi unânime

Em decisão de 1º grau, Justiça suspende 
o concurso da Guarda Civil Municipal
Juiz da 1ª Vara concedeu a medida liminar pedida pelo Ministério Público, que 
considera inconstitucionais exigências como altura mínima e idade máxima

vale dizer, impedir even-
tuais violações a isonomia 
na seleção e nomeação dos 
candidatos evitando, ou-
trossim, maiores prejuízos 
aos alunos em formação, 
que estão engendrando 
esforços para a conclusão 
de um concurso poten-
cialmente nulo”, diz um 
trecho da decisão do juiz 
Silva Castro.

“Em suma” — diz o 
juiz —, “a suspensão do 
concurso permite uma 
avaliação cautelosa e deta-
lhada das alegações de ir-
regularidades levantadas 
pelo Ministério Público, 

assegurando a legalida-
de e a legitimidade do 
processo. Portanto, sob a 
ótica da cautela e da res-
ponsabilidade administra-
tiva, suspender o certame 
neste momento, minimiza 
os riscos de danos graves 
e irremediáveis.”

Na sexta
A Prefeitura foi infor-

mada da decisão na manhã 
da sexta-feira 18. Cum-
prindo a determinação 
judicial, nesta terça-feira 
(22) publicou em suas 
redes sociais a notícia da 
suspensão do concurso.

Siga-nos!

Tribunal de Justiça do Estado | divulgação
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APAE promove seu 
Show de Prêmios na 
noite da sexta 8
A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) promovoe no dia 8 
de novembro, sexta-feira, 
seu tradicional Show de 
Prêmios. As cartelas podem 
ser reservadas pelo telefone 
(15) 3262-8800 ou na 
sede da APAE esquina da 
avenida Armando de Salles 
Oliveira e rua Pedro Paulo 
de Oliveira (Jardim Santa 
Eliza). O Show de Prêmios 
vai acontecer no barracão 
de festas de São Benedito 
(Centro), a partir das 20h, 
com praça de alimentação.

Abertas inscrições 
para novos cursos 
profissionalizantes
O Centro Municipal de 
Iniciação Profissional 
Roberto Moreau (Cemip/
Senai) abriu inscrições 
para cursos de Informática 
Básica, Leitura e 
Interpretação de Desenho 
Técnico Mecânico, 
Metrologia Aplicada à 
Mecânica e Soldagem de 
Manutenção. Os cursos são 
destinados a alunos com 
idade a partir dos 16 anos. 
Para fazer a inscrição é  
preciso apresentar cópias 
do RG, CPF, comprovante 
de endereço e histórico 
escolar. Para menores de 18 
anos também é necessário 
o CPF do responsável. Os 
interessados devem dirigir-
se ao Cemip/Senai para 
obter mais informações 
e inscrever-se. O Cemip/
Senai fica na rua Anita 
Garibaldi 500. O horário de 
atendimento ao público: das 
8h às 17h30.

Empretec vem a 
Porto Feliz para 
alavancar negócios
De 4 a 9 de novembro os 
empreendedores de Porto 
Feliz têm um compromisso 
imperdível. Sebrae e 
Prefeitura estão trazendo à 
cidade o Empretec. Serão 
seis dias de imersão com 
uma metodologia renomada 
das Nações Unidas que 
vão transformar a forma 
de pensar e gerenciar os 
negócios. No Empretec 
os empreendedores vão 
aprender a desenvolver 
comportamentos essenciais 
para o sucesso; identificar 
oportunidades e expandir 
sua rede de contatos; 
e realizar atividades 
práticas que refletem os 
desafios diários de um 
empreendedor. As vagas 
são limitadas. Para mais 
informações, entre em 
contato pelo WhatsApp (15) 
3229-0295. Não perca essa 
chance de alavancar sua 
carreira e seus negócios.

Araçoiaba recebe 
final da Copa de 
Balonismo
Neste fim de semana será 
disputada em Araçoiaba da 
Serra a decisão da Copa 
do Brasil de Balonismo 
2024. A nova Praça de 
Eventos Antônio Duarte, 
recém-inaugurada, será o 
palco do evento. O local 
conta com uma estrutura 
moderna e oferece uma 
vista panorâmica para o 
Morro de Ipanema. A Copa 
será disputada por mais de 
20 pilotos de todo o País. 
A programação inclui voos 
competitivos, a famosa 
Prova do Lago no Lago 
Municipal, além do esperado 
Night Glow – um espetáculo 
de balões iluminados 
que transforma a noite 
em um show de cores e 
luzes. O evento contará 
também com atrações 
para crianças, shows 
regionais, e uma praça de 
alimentação. A Copa teve 
início nesta sexta-feira 25 e 
prossegue até o domingo. 
Os voos competitivos 
começam sempre às 7h. A 
programação noturna tem 
início às 20h.

N
as últimas 
s e m a n a s 
duas redes 
de  super-
m e r c a d o s 

anunciaram a constru-
ção de novas lojas em 
Porto Feliz. Na semana 
passada, representantes 
da Cooperativa de Con-
sumo Popular de Cerqui-
lho (Coorcerqui) apre-
sentaram o projeto da 
nova unidade ao prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio/PL) e 

ao prefeito eleito Célio 
Peixoto (Republicanos).

Dr. Antoninho
O novo Coocerqui 

será construído na ave-
nida Dr. Antônio Pires 
de Almeida e terá 10 mil 
metros quadrados de 
área construída. A loja 
terá também um amplo 
estacionamento.

Segundo Dr. Cássio, 
a Coorcerqui da Dr. An-
toninho terá farmácia, 
cafeteria, academia “e 

muito mais, se tornando 
o maior e mais moderno 
centro comercial da ci-
dade” — disse o prefeito 
em suas redes sociais.

Dias antes o prefeito 
eleito Célio Peixoto ha-
via anunciado a constru-
ção da 2ª loja do Delta 
Supermercados em Por-
to Feliz. Segundo Célio, 
a loja porto-felicense é 
a que tem maior volume 
de vendas na rede, que 
conta com doze unida-
des.

EM OBRAS. O Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) do Jardim Excelsior está em obras. O CRAS está 
sendo totalmente reformado. A Secretaria de Serviços 
Públicos também vai reformar a quadra esportiva vizinha 
e construirá uma área para pets ao lado do CRAS.

CAIACATINGA GANHA NOVA PONTE. A Secretaria de Serviços Públicos está dando continuidade ao programa de substituição 
das pontes de madeira na zona rural. As pontes antigas estão dando lugar a estruturas feitas com aduelas — grandes estruturas pré-fabricadas 
de concreto. Elas são mais econômicas, resistentes e sua manutenção é mais fácil. Nesta semana uma nova ponte com aduelas estava sendo 
construída no bairro Caiacatinga. O programa de substituição de pontes visa aumentar a resiliência do município diante do aumento dos casos de 
eventos climáticos extremos.

O Conselho Tute-
lar dos Direi-
tos da Criança 
e Adolescente 

abriu inscrições para a 
eleição de conselheiro 
suplente. Os interessados 
têm até o dia 8 de novem-
bro (sexta-feira) para 
fazer a inscrição.

Participar da eleição é 
uma oportunidade para 
quem deseja atuar em 
prol dos direitos das 
crianças e adolescentes 
de Porto Feliz. A eleição 
está marcada para reali-
zar-se em 9 de fevereiro 
de 2025.

Prova
Os interessados devem 

procurar o Conselho Tu-
telar, que funciona na rua 
João Portela Sobrinho 
368 (Centro). O atendi-
mento é feito de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 
11h e das 13h às 15h.

Todos os candidatos 
serão submetidos a um 
exame de conhecimento 

específico por meio de 
uma prova teórica. A pro-
va será aplicada no dia 5 
de janeiro de 2025.

A prova testará os 
conhecimentos sobre o 
Direito da Criança e do 
Adolescente; o Sistema 
de Garantia de Direitos 
das Crianças e Adoles-
centes; língua portuguesa 
e informática.

A Comissão
Uma Comissão Elei-

toral foi designada para 
coordenar o processo 
eletivo. 

Ela é formada por 
Marcelo Guelfi Xavier 
(presidente do Conselho 
Tutelar), Andrea Paixão 
Santos (representante da 
Secretaria de Educação), 
Maeli Talita da Silva Bra-
ca Ferrari (representante 
de espaços que atuam na 
defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes) 
e Waltir Ponce Novelo 
(representantes de enti-
dades).

Conselho Tutelar 
abre inscrições 
para candidatos a 
cargo suplente

Dois supermercados 
vão construir novas  
lojas em Porto Feliz
A Cooperativa de Consumo Popular 
de Cerquilho terá loja de dez mil 
metros quadrados na Dr. Antoninho

MAIS EMPREGOS. A nova loja será construída com um investimento de 40 
milhões de reais e vai criar 120 empregos diretos

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Reprodução



Página 6 TRIBUNA DAS MONÇÕES

Câmara
25 de outubro de 2024

O v e r e a d o r  Ad i l -
son Casagrande 
(MDB) apresentou 

Moção de Aplausos na 
sessão da segunda-feira 
(21) a Benedito Pascoal 
Waltre. “Seu Benedito, 
vocês dos Vicentinos são 
os anjos da guarda de 
toda a população. Graças 
a Deus, têm os anjos dos 
vicentinos que vão até eles 
socorrer às necessidades 
que tanto precisam”, elo-
giou Casagrande.

“É um papel maravilho-
so, por isso que eu mandei 
a emenda positiva, para 
ajudar. Vocês têm uma 
sede que precisa ser ter-
minada, ali quantas me-
lhorias vocês vão alinhar 
e direcionar para a po-
pulação porto-felicense”, 
concluiu.

Cururu
Cássio Carlota (MDB), 

comentou que o homena-
geado acompanha o grupo 
de cururueiros da cida-
de em suas viagens pelo 
interior. “Nós viajamos 
700 quilômetros. Fomos 
a Presidente Prudente e 
seu Benedito foi e voltou 
contando piada.”

“Seu Benedito é uma 
pessoa exemplar. Ele tem 
um coração que não cabe 
no peito. Uma pessoa que 
se desdobra e sempre 
coloca os desafios e os pro-
blemas, dificuldades das 
outras pessoas na frente 
das dificuldades dele. Há 
quantas dificuldades, há 
quantas tribulações o se-
nhor passou e o senhor 
não desistiu e continua 
ajudando quem necessi-
ta”, enalteceu.

Carentes
Teko Gutierre (MDB), 

fez um agradecimen-
to a Benedito por sua 
a t u a ç ã o  j u n t o  a o s 
Vicentinos.”Quero agra-
decer ao senhor, agrade-
cer aos Vicentinos aqui 
de Porto Feliz, que tanto 
fazem pelas famílias mais 
carentes.”

“O senhor, representan-
do lá na Vila América, toda 

aquela população humilde, 
desamparada, que precisa 
de um socorro, que sabe 
onde bater, que sabe que 
vai ter uma ajuda naquela 
hora difícil”, observou.

Sonho
Luís Diniz (PSD) lem-

brou que Benedito foi o 
construtor de sua resi-
dência. “Você realizou 
um sonho na minha vida. 
Quando eu fui construir a 
minha casa com a minha 
esposa, eu fui bater na 
sua casa. E você falou 
para mim, Luiz, eu estou 
aposentado, mas eu vou 
construir para você. Você 
construiu a minha casa.”

Diniz falou em tom 
emocionado: “Fiz a ho-
menagem como destaque 
de Melhor Idade aqui na 
cidade, que vai ser rece-
bido ainda. Então, Dito, 
como disse ao meu que-
rido amigo Juca, quando 
a gente vota uma moção 
para pessoas da nossa 
cidade, é um reconheci-
mento não só nosso, mas 
de Porto Feliz para vocês.”

Homenageado
Benedito Pascoal Wal-

tre, de 67 anos, é filho de 
André Waltre e Maria La-
turrague Waltre, irmão de 
Ana e Vera Lúcia. Casado 
desde 1988 com Brasilina, 
com quem teve o filho Ma-
teus Aguiar.

Em sua infância, Bene-
dito ajudava seu pai nas 
plantações e nos cuidados 
com os animais. Por conta 
disso, teve pouco estudo, 
conseguindo concluir o 
primário (hoje Ensino 
Fundamental).

Benedito é empreiteiro 
de obras há mais de 40 
anos, dedicados à cons-
trução em Porto Felzi e 
região. Atualmente está 
aposentado e se dedica à 
Sociedade de São Vicente 
de Paula, a Vila Vicentina.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

E
m sessão ex-
traordinária 
nesta quar-
ta-feira (23), 
a  C â m a r a 

colocou em pauta dois 
projetos de alteração do 
Regimento Interno e da 
Lei Orgânica Municipal. 
O objetivo: retirar a obri-
gatoriedade da votação 
dos projetos de reajuste 
de subsídio para prefeito, 
vice-prefeito, secretários 
e vereadores trinta dias 
antes das eleições mu-
nicipais.

A costura política co-
meçou na segunda-feira 
(21), no final da tarde, 
quando foram protoco-
lados os projetos. A in-
tenção era de que uma 
sessão extra acontecesse 
já na segunda-feira, após 
a sessão ordinária.

Conversa
O presidente Paulo 

Benedetti (Republica-
nos) solicitou uma inter-
rupção antes do término 
da sessão. A conversa se 
estendeu por quase 20 
minutos dentro da sala 
da presidência. Marcelo 
Pacheco (Dr. Marcelo/
PSD) chegou a abrir a 
porta esbravejando e, 
momentos depois, retor-
nou à sala.

Na falta de concordân-
cia, Benedetti anunciou 
que uma sessão extra-
ordinária aconteceria na 
quarta-feira às 15h. A 
notícia circulou nas redes 
sociais, agitando os meios 
políticos locais.

O resultado foi que 
algumas pessoas foram 
até o Legislativo para 
acompanhar a discussão 
dos projetos. A mano-
bra exigiu até reforço da 
Guarda Civil Municipal 
que levou parte de seu 
efetivo para o hall do 
Plenário.

Inconstitucional
Na abertura do tempo 

para discussão do projeto 
de resolução 6/24, o pri-
meiro a pedir a palavra 
foi  Luís Diniz (PSD). 
“Não entendo o porquê. 
Nós já votamos o sub-
sídio de prefeito, vice-
-prefeito, dos secretários 
municipais, e alterar a 
resolução só leva a crer 
que votaríamos depois 
um novo valor de rea-
juste para tais cargos”, 
alfinetou.

“Espero que os nobres 

colegas rejeitem esse 
projeto que eu entendo 
é inconstitucional. Tam-
bém fere o princípio da 
moralidade”, alertou.

Não é a hora
“Tem momento para 

tudo, presidente, e esse 
não seria o melhor mo-
mento para esse projeto. 
Como falei lá na sala [da 
presidência] não tem por-
quê esconder. Eu acho 
um momento inoportuno 
e eu não quero ser o vere-
ador a deixar meu nome 
gravado aqui nessa casa 
que aprovou essa altera-
ção”, seguiu.

“Outro ponto impor-
tantíssimo que a gente 
deve citar: não temos o 
parecer da Casa, não te-
mos o parecer do jurídico 
da Câmara, não temos o 
parecer das Comissões”, 
ponderou.

Prever o futuro
Saulo do Barganhas 

(PL), autor do proje-
to, declarou não haver 
inconstitucionalidade 
em alterar o Regimento 
Interno, e afirmou que 
Diniz estaria “prevendo 
o futuro”. 

“Acerca de votações 
futuras, aí é prever o 
futuro. Essa alteração no 
Regimento ela reza que 
pode ser feita a alteração 
no regimento para fazer 
alteração de subsídio 
após as eleições, inclusive 
no próximo mandato, não 
precisa ser necessaria-
mente nesse”, defendeu.

“Todos os vereadores 
aqui falaram, confirma-
ram que tem que ser 
aumentado subsídio de 
secretários. Por exemplo, 
hoje o salário líquido dos 
secretários está em torno 
de seis mil reais, líquido”, 
lamentou.

“Infelizmente, têm 
vários secretários que 
vão abandonando a sua 
função lá porque não 
compensa o risco, qual-
quer assinatura errada 
responde com bens. Isso 
é fato”, disse. “Outra coi-
sa acerca do subsídio de 
vereadores: eu nunca tive 
medo de falar sobre isso, 
eu sempre falei na minha 
vida toda que nunca foi 
problema um vereador 
receber subsídio, pro-
blema que tem que se 
pagar”, refutou.

Sujeito homem

Já Ciro Valdez (Re-
publicanos) disse que 
sustentava sua palavra. 
“A maioria aqui é sujeito 
homem, sustenta a pala-
vra, tem que ser maduro 
naquilo que faz e o que 
fala”, disse.

“Há dois anos nós nos 
reunimos numa sala para 
debatermos também 
esse assunto, inclusive eu 
era a favor à reposição da 
perda. Os vereadores não 
tinham tido reajuste des-
de 2016, 2017”, lembrou.

Pede pra sair
Marce lo  Pacheco 

(PSD) disse que o as-
sunto do reajuste já ha-
via passado pela Casa 
de Leis e que a maioria 
decidiu que não deveria 
ter o aumento. “Isso já foi 
discutido há três, quatro 
meses. A maioria achou 
que não deveria ter au-
mento. Também falo que 
se o indivíduo, o vereador, 
não está contente com o 
salário que ele tem, peça 
para sair”, elucidou o 
vereador que ganhou 
aplausos da plateia.

“O problema aqui 
maior, que a gente che-
gou à conclusão, é dos 
secretários que ganham 
pouco. Depois dá um 
jeito de resolver isso daí. 
Muita gente acha que 
não tem que ser através 
dessa lei, mas o pessoal lá 
consegue dar um jeitinho 
depois”, pontuou.

“Vou continuar sendo 
contrário, apesar de res-
peitar a opinião de todos 
aqui. Vivemos numa de-
mocracia, mas eu tenho 
a minha posição já desde 
lá atrás. Ninguém muda 
minha opinião. Não é 
uma reunião, duas ou 
três reuniões depois da 
eleição que alguém vai 
mudar minha opinião”, 
finalizou.

Contra
Para o vereador Adil-

son Casagrande (união 
bRasil), não era o mo-
mento para esse projeto 
e lamentou a falta de 
parecer jurídico. “Sou 
contra também porque 
quando teve a chance lá 
atrás, eu fui contra. Cadê 
o parecer jurídico? Eu fui 
conversar com parecer 
jurídico, não tive respal-
do nenhum.”

Não misturar
Marcelo Tuani (PP) 

informou aos presen-
tes para que não fossem 
6×6confundidos os pro-
jetos e que, naquele mo-
mento, a Câmara estava 
votando a alteração no 
Regimento Interno.

Defasado
Saulo retornou à tri-

buna para lembrar que 
os vereadores concordam 
que há uma defasagem 
no salário dos secretários 
municipais e ressaltou 
que para alterar subsí-
dio, é necessária a alte-
ração da Lei Orgânica. 
“Não há a possibilidade 
do aumento do salário 
de vereador sem a atua-
lização da Lei Orgânica, 
que é o próximo projeto.”

Votação
Ao anunciar a vota-

ção do PR 6/24, os pre-
sentes começaram a se 
manifestar a cada nome 
chamado, o que obrigou 
o presidente da Câma-
ra, Paulo Benedetti, a 
solicitar que a plateia 
ficasse em silêncio. Seu 
pedido não foi respeita-
do e houve xingamento 
aos vereadores que se 
manifestaram favoráveis 
à aprovação do projeto.

O PR 6/24 foi aprova-
do por seis votos contra 
quatro.

Adiamento
Em seguida, Benedet-

ti anunciou na pauta, a 
Proposta de Emenda à 
Lei Orgânica 34/24, alte-
rando o caput do artigo 
35, excluindo a obrigato-
riedade em respeitar 30 
dias antes das eleições 
municipais para a apre-
ciação do projeto de rea-
juste de subsídio político.

O próprio autor do 
projeto, vereador Saulo 
do Barganhas, solicitou o 
adiamento da votação do 
projeto por uma sessão. 
Os vereadores aprova-
ram por unanimidade o 
pedido.

Como fica
Sem a alteração da Lei 

Orgânica, as alterações 
feitas no Regimento In-
terno seguem sem apli-
cação imediata, já que a 
lei maior (a Lei Orgânica) 
sempre prevalece. 

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

Numa sessão tumultuada, 
vereadores modificam o 
Regimento Interno
Alteração da Lei Orgânica foi adiada; objetivo é 
permitir o reajuste dos salários de prefeito, vice, 
secretários e vereadores depois das eleições

Benedito, da 
Vila Vicentina, 
recebeu moção 
de aplauso

ANJO DA GUARDA. Os vereadores elogiaram o trabalho 
de Benedito e dos Vicentinos

6×4. 
Mudança no 
Regimento 
depende de 
alteração 
na Lei 
Orgânica 
para surtir 
qualquer 
efeito

Assessoria de imprensa
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Os vereadores apro-
varam Moção de 
Aplausos na sessão 

de segunda-feira (21) para 
Nilvaldo Donizete Barna-
bé, o Juca.

O autor da homena-
gem, Adilson Casagrande 
(União Brasil), disse que 
só tem a agradecer a Juca. 
“Você acolheu a minha 
família, os meus amigos, 
vocês são umas pessoas 
maravilhosas. E eu que eu 
posso falar, eu vou usar a 
minha frase. Vai no Juca, 
a qualidade tem nome, 
mas sem medo de ser feliz. 
Esse eu indico.”

Restaurante 
familiar

Vereador Teko Gutierre 
(MDB), comentou sobre o 
restaurante de Juca que 
tem um ambiente familiar. 
“É um coração de mãe. 
Todo mundo que vai lá tem 
um lugarzinho para sen-
tar, para almoçar e passar 
um momento gostoso. 
Então é um restaurante 
familiar do bairro e muitas 
pessoas aqui do centro vão 

para lá também.”

Orgulho
Luís Diniz (PSD) tam-

bém deixou seus elogios 
a Juca. “É um reconhe-
cimento da cidade para 
você, para a sua família 
que aqui está. Então fico 
muito feliz quando esse 
tipo de moção acontece 
aqui na Câmara Municipal 
e que o Restaurante do 
Juca perdure por muitos 
e muitos anos.”

Contemporâneos
Já João Fávero (PP) 

lembrou que é contempo-
râneo do homenageado. 
“Somos contemporâneos 
da Vila Progresso. Aliás, 
não é Vila Progresso, é 
Vila Famosa mesmo. Vila 
Famosa como a gente co-
nhece a nossa querida Vila 
Progresso.”

O vereador comentou 
sobre o homenageado. 
“Eu posso dizer que o 
Nivaldo é uma pessoa de 
boa índole, cidadão hones-
to, cidadão cumpridor de 
seus deveres. E a moção 
de aplausos é muito me-

recida mesmo.”

Melhor feijoada
Para Ciro Valdez (Re-

publicanos), o Restauran-
te do Juca tem a melhor 
feijoada da cidade. “Me-
lhor feijoada. Esses dias 
eu tive um tempo atrás 
com a Rebeca lá, maravi-
lha do mundo.”

“Eu quero deixar aqui 
minha gratidão a todos 
vocês, família abençoada e 
que Deus continue sempre 
iluminando seus passos e 
abençoando”, concluiu.

Carona
O presidente da Câma-

ra, Paulo Benedetti (re-
pUBlicanos), disse sentir 
o cheiro de comida do 
restaurante em sua casa, 
já que ele é morador na 
região da Vila Progresso.

O vereador lembrou 
ainda de quando foi aju-
dado pelo homenageado. 
“Não é segredo de nin-
guém que eu só ando de 
carro velho, eu gosto de 
carro velho. E o Juca já 
me ofereceu carona já. 
Então Juca, você está de  

O
s vereadores 
a p r o v a r a m 
na sessão de 
Câmara desta 
segunda-feira 

(21) o Substitutivo nº 1 ao 
projeto de lei 28/2024, que 
institui no calendário ofi-
cial do município de Porto 
Feliz o Dia Municipal de 
Combate a Poliomielite 
(Rotary Day), Ele será 
comemorado anualmente 
em 24 de outubro.

O autor da matéria, 
Luís Diniz (PSD), agra-
deceu a presença dos ro-
tarianos à Câmara e disse 
estar orgulhoso em apre-
sentar o projeto. “Esse 
projeto de lei tem como 
finalidade conscientizar a 
população desse município 
sobre a necessidade de se 
continuar realizando a va-
cinação contra a paralisia 
infantil”. disse o vereador.

Doença grave
Segundo Diniz, o Rota-

ry Club Internacional ins-
tituiu em 24 de outubro de 
1984 o Dia Internacional 
do Combate à Poliomie-
lite, como meio de incen-
tivar a conscientização 
sobre a doença. 

“É um dia para se lem-
brar de que a paralisia 
infantil é uma doença que 
ainda assola algumas co-
munidades pelo mundo. O 
Rotary Internacional tem 
como principal bandeira a 
erradicação dessa doen-
ça”, explicou.

Meta
De acordo com os dados 

apresentados pela insti-
tuição, o Rotary lançou o 
programa Polio Plus em 
1985 com a meta de er-
radicar a pólio em todo o 
mundo. Hoje o programa 
é reconhecido mundial-
mente como modelo de co-
operação público-privada 
à conquista de uma meta 
humanitária.

Em 1988 os rotarianos 
já haviam mobilizado mi-
lhares de voluntários para 
colaborar em campanhas 
nacionais de imunização e 
atividades de erradicação 
da poliomielite no mundo 
inteiro. Mais de 2 milhões 
de crianças em 122 países 
já estão imunizados.

A organização já contri-
buiu pelo menos 700 mi-
lhões de reais à campanha, 
valor que deverá chegar 
a 850 milhões quando o 
mundo for certificado livre 
da pólio.

Além de providenciar 
e ministrar as vacinas, 
o programa Pólio Plus 
inclui também qualquer 
atividade diretamente 
ligada à erradicação da 
poliomielite, entre elas o 
apoio aos dias nacionais de 
imunização, controle do ví-
rus através de programas 
de vigilância e vacinação 
de crianças vulneráveis 
a contrair a doença em 
lugares remotos.

Inclui também a difusão 
da necessidade e benefí-
cios do investimento de 
fundos adicionais para a 
erradicação da poliomie-
lite entre os governos na-
cionais e outras possíveis 
fontes de financiamento.

Contas aprovadas
A Câmara aprovou 

ainda o Projeto de De-
creto Legislativo 33/24, 
aprovando as contas da 
Prefeitura de Porto Feliz 
relativas ao exercício de 
2022. 

Requerimentos
Os vereadores rejeita-

ram o requerimento que 
solicitava o compareci-
mento do(a) secretário(a) 
de Saúde ou responsável 
a esta Casa Legislativa, a 
fim de prestar esclareci-
mentos sobre assuntos de 
sua pasta. O requerimento 
foi apresentado por Mar-

celo Pacheco (Dr. Marcelo/
PSD).

Foi aprovado requeri-
mento da vereadora Lu 
Caballero (União Brasil) 
que solicita ao Executivo 
informações a respeito 
da não-execução de Indi-
cações.

Médicos
Adilson Casagrande 

(União Brasil) parabeni-
zou os médicos pela pas-
sagem de seu dia (18 de 
outubro). “Inclusive está 
presente o Doutor Mar-
celo aqui na nossa Casa 
de Leis, que também é um 
baita médico, um excelen-
te médico maravilhoso que 
atende a população. Que 
no dia 18 comemorou-se 
o dia desses profissionais 
que tanto lutam pela vida. 
Quero aqui externar atra-
vés do Doutor Marcelo 
Pacheco e o Doutor Gerão 
o meu abraço a todos os 
médicos de nossa cidade.”

Saúde
Casagrande aproveitou 

para comentar que “tem 
muitas pessoas esperan-
do há muitos anos por 
exames e cirurgias. Isso 
não pode acontecer. Aí 
depois chamam o paciente 
e vai ver, e vai ver, já até 
faleceu de tanta espera. É 
triste, é triste que a gente 
está correndo em vários 
bairros e a situação está 
se alastrando. Então eu 
peço, vou deixar registra-
do aqui na Casa de Leis, 
que dê uma atenção para 
a população.” 

Creche
O vereador do UB tam-

bém pede atenção do mu-
nicípio para suprir a falta 
de vagas no ensino infan-
til. “Os genitores precisam 
trabalhar e não têm com 
quem deixar seus filhos. 
É de extrema importância 
um local adequado para 

que as crianças fiquem. 
Farei uma indicação para 
o executivo que seja cons-
truída mais creche em 
nossa cidade para suprir 
a grande demanda”, disse 
Casagrande.

Ararinha
Casagrande solicita 

ainda a contratação de 
auxiliares e professores 
para o projeto Ararinha 
Azul. “Atenda à popula-
ção, pelo amor de Deus, 
quantos papais e mamães 
que precisam trabalhar. É 
triste, você vê que pedem 
socorro.”

Policiamento
Ele pede ainda a inten-

sificação do policiamento 
da Guarda Civil Municipal 
e da Polícia Militar na ci-
dade. “A medida irá coibir 
a ação de bandidos que são 
de outras cidades e que 
vem para Porto Feliz para 
a prática criminosa.”

Eleições
Teko Gutierre elogiou 

a TRIBUNA pela matéria 
sobre as eleições muni-
cipais. “Quero dar um 
parabéns para o pessoal 
da TRIBUNA pelo material 
que fizeram, resultado das 
eleições, todos os partidos, 
todos os nomes, todos os 
números de voto, então 
quero deixar aqui um pa-
rabéns para o pessoal lá 
da TRIBUNA DAS MON-
ÇÕES.”

Canalização
Teko comentou tam-

bém sobre as obras de 
canalização do córrego 
Pinheirinho na avenida 
Capitão Joaquim Floriano 
de Toledo (Marginal do 
Tendá). “Ainda tem mais 
um trecho para a gente 
fazer lá no fundo, lá na 
usina, que é onde vai sair 
a água para o Rio Tietê, 
então terminando aqui, 

nós vamos descer para lá 
para fazer o término da 
grande obra, que começou 
aqui em cima, que é onde 
começa a feira, atravessou 
tudo aí a avenida e vai sair 
lá no Rio Tietê. As obras 
não podem parar.”

Santa Eliza
O vereador trouxe ain-

da a informação da con-
tinuidade das obras no 
bairro Santa Eliza. “Mui-
tos conhecem como Vila 
Tatu, lá também tem obra 
trabalhando lá, fazendo 
calçada, lá já fizemos toda 
a drenagem, a encanaliza-
ção do córrego, estamos 
fazendo calçada, então 
tudo isso é trabalho para 
a população, para o bem-
-estar da população.”

Uniforme
Ainda de acordo com 

o Teko, para o próximo 
ano todas as crianças da 
rede municipal de ensino 
devem receber uniforme. 
“Para o ano que vem vai 
vir uniforme para todo 
mundo, aquele uniforme 
completo, com tênis, com 
shorts, com agasalho, com 
camiseta, material esco-
lar”.

Saúde
Teko falou que a Uni-

dade Básica de Saúde do 
Jardim Vante, ao lado do 
estádio municipal Ernesto 
Rocco, deve ser entregue à 
população em breve. “Vai 
ajudar muito a população 
de todos aqueles bairros 
lá do outro lado do rio, vão 
ser bem atendidos, vai ter 
médico, muita gente sai 
de lá para vir aqui para 
o pronto-socorro, sobre-
carrega o pronto-socorro, 
tendo mais médico lá, o 
pessoal de todos aqueles 
bairros lá, Jardim Vante, 
Jequitibá, Olívio Barbo-
sa, todos aqueles bairros 
lá vão ter aonde ir e ser 

atendidos.”

Transporte
O vereador finalizou 

seu tempo de tema livre 
para informar sobre a 
ampliação das linhas de 
ônibus até a Granja Shino-
da, passando pela CAIC. 
“Vão ter outras linhas 
aqui na nossa cidade, que 
vão lá para a nossa es-
trada, na Volta do Poço, 
então tudo isso está para 
acontecer em breve, para 
ajudar mais o transporte 
da nossa população.”

Esportes
Luís Diniz (PSD) trou-

xe ao seu tema livre uma 
reivindicação da estudan-
te de Educação Física, 
Giovana de Cássia Manfri-
natti. “Ela está concluindo 
o seu curso de graduação e 
pediu para que este ilustre 
vereador fizesse uma indi-
cação ao Executivo Muni-
cipal sobre o incentivo do 
esporte na nossa cidade. 
Eu achei muito interes-
sante até pedir para ela 
mais informações que a 
gente possa estar levando 
ao Executivo para que a 
gente aí faça, inclusive, 
por que não parceria com 
as faculdades próximas 
aqui, estágio remunera-
do e educação física, que 
a gente possa aí, que a 
prefeitura incentive com 
projetos, infraestrutura.” 

A próxima
Os vereadores voltam 

a se reunir em Sessão 
de Câmara no dia 4 de 
novembro, às 19h. A TV 
Porto Feliz transmite em 
suas redes sociais Youtube 
e Facebook.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

Porto Feliz terá Dia Municipal de 
Combate à Pólio, o Rotary Day

Juca do restaurante recebe homenagem na Câmara

parabéns pela cozinha que 
você tem, pelo empresário 
que você é e pelo coração 
que você tem,”

Sobre o 
homenageado

Nivaldo Donizete Bar-
nabé, 67 anos, é filho de 
José Barnabé e Maria 
Luisa Belo Barnabé. Nas-
ceu e cresceu num sítio no 

bairro Registro. É casado 
há 43 anos com Regina 
Rocco Barnabé, pai de 
dois filhos, o Rafael que 
trabalha como encarrega-
do em uma empresa e Mi-
lene, gerente de fábrica.

Em 1981, Juca, como é 
popularmente conhecido, 
abriu um bar na avenida 
Armando de Salles Oli-
veira, na Vila Progresso. 

Com o sucesso na ven-
da de refeições, em 2001 
o comerciante resolveu 
expandir seu negócio e 
tornou-se o Restaurante 
do Juca que segue até os 
dias atuais.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

A data é celebrada internacionalmente como forma de mobilização contra a 
doença, que foi praticamente erradicada graças às campanhas de vacinação 

MOÇÃO DE APLAUSO. Os vereadores elogiaram o empreendedorismo da família
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Cultura

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 033/2024 - Processo SAAE: 527/2024 - Contratan-

te: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: WAGNER FERNANDES 
DA LUZ COMERCIAL – ME - Objeto: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva de equipamentos de ar condicionado 
e elaboração de Plano de Manutenção, Operação e Controle 
(PMOC), conforme detalhamentos, coberturas e demais 
especificações constantes na proposta comercial/financeira 
apresentada e aprovada e no Termo de Referência, anexos ao 
Processo SAAE n.º 527/2024 - Valor:  R$ 20.890,00 - Modali-
dade: Dispensa de Licitação – Art. 75, Inc. II Lei 14.133/2.021 
e suas alterações/atualizações posteriores - Dotação Orçamen-
tária: 03.17.512.032.051.000 – 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de 
Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta - Data: 
25/10/2024
 ——————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 031/2024 - Processo SAAE: 394/2024 - Pregão 

Eletrônico: 21/2024 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Con-
tratado: CMC HIGIENE & LIMPEZA LTDA - Objeto: Fornecimento 
parcelado de materiais de limpeza conforme especificações 
constantes no edital do PE 21/2024 e seu Termo de Referência 
- Valor: 6.199,89 - Data: 23/10/2024 - Dotação Orçamentária: 
17.512.0003.2.051.000 - 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Re-
curso: Recursos Próprios da Administração Indireta.
 ——————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 032/2024 - Processo SAAE: 394/2024 - Pregão 

Eletrônico: 21/2024 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Con-
tratado: CASA DA SOGRA COMÉRCIO VAREJISTA LTDA - EPP 
- Objeto: Fornecimento parcelado de Materiais de produção 
de higienização e descartáveis, e materiais de copa e cozinha 
conforme especificações constantes no edital do PE 21/2024 
e seu Termo de Referência - Valor: R$ 28.688,00 - Data: 
23/10/2024 - Dotação Orçamentária: 17.512.0003.2.051.000 
- 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta.

DECRETO LEGISLATIVO Nº 573, DE  
22 DE OUTUBRO DE 2024

DISPÕE SOBRE APROVAÇÃO DE CONTAS DA 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ, 
RELATIVAS AO EXERCÍCIO DE 2022

Projeto de Decreto Legislativo nº 33/2024 – Autoria: 
Comissão de Finanças e Orçamento

PAULO ADRIANO BENEDETTI, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Porto Feliz, faço saber que a Câmara Municipal 
aprovou e eu promulgo o Decreto Legislativo nº 573 que 
encontra-se disponível na íntegra no site https://www.por-
tofeliz.sp.leg.br 

Paulo Adriano Benedetti
Presidente

 ——————————————————————————
RESOLUÇÃO Nº 353, DE  

24 DE OUTUBRO DE 2024

DÁ NOVA REDAÇÃO A RESOLUÇÃO Nº 294, DE 21 
DE NOVEMBRO DE 2012, CONFORME ESPECIFICA, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

Projeto de Resolução nº 6/2024 – Autoria: Vereador 
Saulo Henrique Cândido - PL

PAULO ADRIANO BENEDETTI, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Porto Feliz, faço saber que a Câmara Municipal 
aprovou e eu promulgo a Resolução nº 353 que encontra-se 
disponível na íntegra no site https://www.portofeliz.sp.leg.br

Paulo Adriano Benedetti
Presidente

A
s chuvas leva-
ram ao cance-
lamento dos 
espetáculos 
do Festival de 

Teatro de Rua previstos 
para o último sábado. 
Os quatro espetáculos 
vão ocupar as praças do 
Centro neste sábado 26, 
a partir das 10h.

As apresentações co-
meçam pela praça Coronel 
Esmédio. Às 10h, o Grupo 
Viva História Viva vai con-
tar a história de O Velho, 
o Menino e o Burro. A 
peça é encenada de forma 
espontânea, sem ensaio. 
Os atores criam o enredo 
com a colaboração direta 
do público. 

O resultado é uma ex-

periência lúdica e envol-
vente, que faz todos refle-
tirem sobre o presente de 
maneira criativa e bem-
-humorada, destacando a 
força da coletividade e do 
improviso.

Teatro Negro
Logo depois ocupa a 

praça a primeira compa-
nhia de Teatro Negro de 
Porto Feliz, a Cia. Sunmi 
Ijanilaya. A peça chama-
-se Segunda Chamada, 
uma obra autoral de Edi-
vagner Soares Dimeira, 
ator e poeta integrante da 
Cia. Sunmi Ijanilaya.

Segunda Chamada  re-
vela um panorama intenso 
e íntimo das experiências 
e vivências do autor, e 

como o tempo moldou 
suas relações sociais e sua 
escrita.

Saindo do Conto
A seguir, o Quinto de 

Rua – Festival de Teatro 
de Rua de Porto Feliz — 
muda-se para a praça Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz). Às 11h 
o grupo Saindo do Conto 
apresenta Chapeuzinho 
Vermelho, Entre Famas 
e Ilusões.

A encantadora história 
mistura humor, aventura 
e reflexões sobre o mun-
do moderno e as redes 
sociais. Com personagens 
marcantes, Chapeuzinho 
Vermelho leva muita emo-
ção ao público.

Dança
Encerrando o Festi-

val, a Companhia Agnos 
faz uma apresentação de 
performances e depois dá 
uma aula aberta de dança. 
A Agnos, criada em 2020 
participou da abertura do 
Quinto de Rua no último 
dia 16.

A 5ª edição do Festival 
de Teatro de Rua de Porto 
Feliz é uma realização do 
Movimento deRua, atra-
vés do Programa de Ação 
Cultural (ProAC ICMS) 
da Secretaria de Cultura, 
Economia e Indústria 
Criativas do Estado de 
São Paulo, com patrocí-
nio da empresa Smurfit 
WestRock e apoio da Pre-
feitura.

Festival de Teatro de Rua 
termina neste sábado (26) 
com quatro espetáculos
O encerramento do Quinto deRua foi transferido para 
este final de semana por causas das chuvas no dia 19 

TEATRO NA PRAÇA. Alunos da escola estadual Cel. Eugênio Motta (Bambu) assistiram às apresentações do Quinto 
deRua e contaram sua experiência à reportagem da TV Tem Sorocaba

Professora Heloisa Machado
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A
té 15 de de-
zembro esta-
rá aberta ao 
público a ins-
talação Onde 

Nasci Passa Um Rio. 
Um dos curadores da 
instalação é o Carlos 
Carvalho Cavalheiro, 
professor de História em 
Porto Feliz e colunista da 
TRIBUNA.  

A instalação foi cria-
da por artistas plásticos, 
escritores, historiadores 
e biólogos. A proposta é 
abordar o Rio Sorocaba 
por vários aspectos, inclu-
sive afetivos. A iniciativa é 
um exemplo que precisa 
ser seguido por Porto Fe-
liz, que também tem uma 
relação muito próxima 
com um rio.

Entrevistas
A instalação está no 

Sesc Sorocaba. No canal 
do Sesc no YouTube estão 
entrevistas com dois cura-
dores, prof. Carlos e Mar-
cos Reigota, professor, 
especialista em Educação 
Ambiental.

Prof. Carlos, douto-
rando em História, falou 
sobre sua especialidade. 
Ele lembra que o funda-
dor de Sorocaba, Baltazar 
Fernandes, construiu sua 
casa às margens do rio. 
Com o passar do tempo, a 
cidade foi se distanciando 
do rio.

Pescadores
“A opção de criar uma 

avenida bem à margem do 
rio é paradoxal, distancia 
do rio porque a marginal 
não é um local de parada, 
é um local de passagem”, 
diz prof. Carlos. “Existe 
ainda um personagem que 
ainda mantém esse víncu-
lo com o rio. Esse persona-
gem é o pescador.”

Mas até esse perso-
nagem está se afastando 
do Sorocaba, diz prof. 
Carlos. “O rio está sendo 
repoluído. Isso é mais do 
que triste, isso é trágico. 
É uma coisa esdrúxula: 
você levou tantos anos 
para despoluir o rio e de 
repente você repolui o 
rio... E aí você vai afastar 
a última relação com o rio 
que é o pescador.”

Para despoluir
Para o prof. Marcos 

Reigota, despoluir o rio 
depende não apenas de 
vontade política, mas prin-
cipalmente da participa-
ção da sociedade civil. “Se 
a sociedade não lutar por 
esses direitos, por ter um 
ambiente mais saudável, 
será completamente em 
vão essa luta”, diz prof. 
Marcos.

Ele explica que a rela-
ção entre pessoas e meio 
ambiente é muito com-
plexa. À medida que os 

conhecimentos científicos 
avançam, os conceitos vão 
sendo reformulados. O 
conceito de biodiversida-
de, por exemplo, evoluiu e 
hoje os especialistas falam 
em sociobiodiversidade: 
o conjunto de pessoas, 
plantas, animais e os mais 
que humanos (como rios e 
rochas).

Secundário
O Rio Sorocaba corta 

toda a cidade e por isso 
sofreu os impactos de sua 
relação com as pessoas. 
“Cada vez mais ele foi 
sendo alterado de acordo 
com uma visão de cidade, 
com uma visão de desen-
volvimento, uma visão de 
ecologia”, diz prof. Mar-
cos. “De uma certa forma 
ele foi sendo deixado como 
se fosse secundário.”

A instalação Onde Nas-
ci Passa Um Rio busca 
trazer de volta a centra-
lidade do Sorocaba para 
a cidade e para a região. 
Você pode visitá-la de 
terça a sexta-feira das 10h 
às 21h. Aos sábados, do-
mingos e feriados, das 10h 
às 18h. Visitas em grupo 
podem ser marcadas pelo 
e-mail 

agendamento.sorocaba@
sescsp.org.br

O Sesc Sorocaba fica na 
rua Barão de Piratininga, 
555 (Jardim Faculdade).

Neste  sábado 
(26), o univer-
so caipira vai 
tomar conta 

da Estação das Artes 
Dona Assumpta Luzia 
Marchesoni Rogado. O 
grupo Andaime de Tea-
tro apresenta a peça Lu-
gar Onde o Peixe Para 
com entrada gratuita. 
A apresentação começa 
às 19h.

A peça retrata a vida à 
beira de um rio, testemu-
nha das alegrias e desa-
fios de um povo simples. 
Por meio de mitos e ele-

mentos do folclore e da 
cultura popular, Lugar 
conta a história de uma 
família de boias-frias.

Ao mesmo tempo em 
que enfrenta dificulda-
des para  garantir o sus-
tento, a família tem de 
lidar  com o destino de 
um adolescente. O texto 
é de Carlos ABC.

Lugar Onde o Peixe 
Para já é um clássico, 
recebendo encenações 
desde 1996. A força do 
espetáculo está em sua 
mensagem de esperança 
e união. Não perca!

CONTANDO HISTÓRIAS. A Companhia de Teatro Saindo do Conto promoveu uma sessão de ‘Contação 
de Histórias’ na vizinha Boituva. Ariel Cardozo, Larissa Tirabassi, e Lucas Caruso estiveram no Shopping Brooklyn 
Alamedas para apresentar a história de ‘Chapeuzinho Amarelo’. O evento fez parte da programação especial do Dia 
das Crianças do Brooklyn Alamedas.

Instalação destaca a importância do rio
Prof. Carlos é um dos curadores do espaço dedicado ao Sorocaba no Sesc

A CIDADE 
SE AFASTOU 
DO RIO.
Ele teve papel 
essencial na 
fundação de 
Sorocaba e 
por muitos 
anos seu 
papel na vida 
da cidade 
era central, 
explica 
prof. Carlos 
(acima). 
Ao lado, 
mulheres 
lavam 
roupa no rio 
Sorocaba 
no início do 
século XX

Neste sábado (26) 
a Estação das 
Artes tem peça com 
entrada gratuita

CLÁSSICO. Desde 1996 ‘Lugar Onde o Peixe Para’ vem 
recebendo novas montagens; esta é do grupo Andaime de 
Teatro com texto e criação de Carlos ABC 

O maestro João Carlos Martins 
e a Bachiana Filarmônica 
Sesi/SP se apresentam em 

Sorocaba na próxima quarta-feira 
(30). A solista Karen Stephanie 
também vai se apresentar no 
Teatro Municipal Teotônio Vilela. 
O concerto começa às 20h e a 
entrada é gratuita — mas é preciso 
retirar o ingresso no site da D’color 
Produções Culturais. Considerado 
pela crítica internacional um dos 
maiores intérpretes de Bach do 
século 20, João Carlos Martins 
ocupa um lugar ímpar no cenário 
musical brasileiro. Iniciou seus 
estudos de piano ainda aos 8 anos 
de idade. Aos 13 anos começou a 
consolidar sua carreira no Brasil e 
cinco anos mais tarde no exterior. 

Patrocinado por Eleanor Roosevelt, 
que era, naquele momento, 
a primeira-dama dos Estados 
Unidos, João fez sua estreia no 
Carnegie Hall, uma das salas de 
espetáculos mais famosas de 
Nova York. Na época, ele tinha 
21 anos e, depois disso, todos 
os concertos que ele realizou no 
local tiveram lotação esgotada. 
Uma série de acontecimentos 
quase interrompeu sua carreira. 
O maestro teve que lidar com os 
efeitos de um acidente durante 
uma partida de futebol, um golpe 
dado em sua cabeça durante 
um assalto na Bulgária, e uma 
distonia focal, doença que altera 
o funcionamento dos músculos e 
compromete os movimentos. Com 

a progressão da enfermidade, João 
Carlos Martins sentia dificuldades 
para tocar piano, o que resultou, 
em 2002, que ele abandonasse os 
palcos como pianista. Entretanto, 
não deixou a música de lado, 
indo estudar regência. Em 2006, 
criou a Fundação Bachiana com a 
missão de democratizar o acesso 
à música e fomentar o cenário 
da arte no Brasil e no mundo. 
Atualmente, é regente e diretor-
artístico da Bachiana Filarmônica 
Sesi/SP, orquestra conhecida 
internacionalmente. Recentemente, 
voltou a tocar piano usando 
as duas mãos com a ajuda de 
“luvas biônicas”, desenvolvidas 
e presenteadas pelo designer 
industrial Ubiratan Bizarro Costa.

João Carlos Martins apresenta-se em Sorocaba na quarta

Reprodução

Reprodução

Divulgação
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Aniversários

No sábado 26 
aniversaria  
Edinea

No domingo 27 
aniversaria  
Carlos

Na quarta-feira 
30 aniversaria  
Braz

No sábado 26 
aniversaria  
Jovis

Na terça-feira 29 
aniversaria  
Elide

Na quarta-feira 
30 aniversaria  
Mila

No domingo 27 
aniversaria  
Aline

Na quarta-feira 
30 aniversaria  
Antônio

Na quarta-feira 
30 aniversaria  
João

Até agora, mais de 500 
crianças se divertiram 
e aprenderam com o 
projeto ‘Encantando com 
Fantoches’. O projeto, 
premiado pela Lei Paulo 
Gustavo, é uma iniciativa 
do grupo Alinhavando 
Histórias em Canto, Verso 
e Prosa, formado há 20 
anos pela contadora de 
histórias profª Sonia 
Jaqueline e por sua 
família. Neste ano os 
fantoches  encantaram 
alunos do CEIMs Lenita 
Habice Prado e Benedita 
Almeida, escolas 
municipais Antônio de 
Pádua e Iracema Portela, 
Centro Educacional 
Humberto Martelli, 
Educação Infantil Dengoso, 
EMEI Emei Nair Antunes 
de Almeida, Escola São 
José, Centro Infantil 
Especializado Municipal 
(que atende alunos com 
TEA), Fazenda Capoava e 
até em Rafard, na Creche 
Municipal Adriana Maria 
Quagliato. Encerrando as 
atividades do projeto neste 
ano, profª Sônia e equipe 
estiveram nesta quarta-
feira (23) na EMEF Maria 
Aparecida Fernandes Leite
(Bom Retiro). 

Encantando 
com Fantoches
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